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Houve um tempo 

em que os ogros eram pessoas como nós.






























Mas eles faziam coisas esquisitas. 

Comiam porcas e parafusos no café da manhã,

paus e pedras no almoço,

panelonas e panelinhas, panos e louças de lanche,

além de outras coisas que as pessoas comem.

No jantar, bem… a pança estava tão cheia na hora do jantar

que eles iam direto pra cama. 






























Então eles ficaram grandes e gordos e malcriados

e já não se pareciam com as pessoas. 

Eles inchavam e mancavam enquanto caminhavam.

As pedras e outras quinquilharias faiscavam

dentro deles. 

E eles soltavam fumaça

quando passavam, poluindo o ar com fuligem.
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